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Nunes cobra 
reparação 
após explosão 
no Jaguaré e 
critica Salles
Prefeito afirma que Sabesp 
reconstruirá imóveis atingidos e 
comenta disputa ao Senado

O prefeito de São Paulo Ricar-
do Nunes a�rmou nesta terça-feira 
(12) que a Sabesp deverá indenizar 
as vítimas da explosão registrada no 
Jaguaré, na zona oeste da capital, 
e assumir a reconstrução das casas 
destruídas pelo acidente. A declara-
ção foi dada após o episódio que dei-
xou uma pessoa morta, três feridos e 
dezenas de imóveis destruídos.

Segundo a Prefeitura, o acidente 
ocorreu durante uma obra executa-
da pela Sabesp para remanejamento 
de tubulações de água. Durante a 
escavação, trabalhadores atingiram 
uma rede de gás da Comgás, pro-
vocando vazamento seguido de 
explosão e incêndio. O impacto des-
truiu imóveis, levou à interdição de 
residências e mobilizou equipes da 
Defesa Civil, Corpo de Bombeiros 
e, ainda, assistência social.

Ao comentar o caso, Nunes 
disse que a concessionária precisa 
assumir integralmente os danos 
causados. “Além de ressarcir todos 
os prejuízos, a empresa se compro-
meteu a reconstruir as casas que fo-

ram atingidas e indenizar a família 
da pessoa que acabou indo a óbito”.

O prefeito também a�rmou que 
a obra havia sido comunicada à ad-
ministração municipal, como prevê 
o procedimento para intervenções 
em vias públicas da cidade. Apesar 
disso, cobrou mais rigor técnico nas 
escavações realizadas pelas empresas 
responsáveis pelos serviços.

“A empresa precisa arcar com 
as suas responsabilidades”, a�rmou. 
Nunes ainda pediu “um melhor 
cuidado técnico com relação às suas 
escavações”, a�rmou Nunes.

Após a explosão, Sabesp e 
Comgás anunciaram um auxílio 
emergencial às famílias afetadas. 
Inicialmente, o valor informado pe-
las companhias era de R$ 2 mil por 
núcleo familiar atingido, enquanto 
os danos materiais seriam avaliados 
posteriormente para de�nição das 
indenizações completas.

Horas depois, a Sabesp infor-
mou a ampliação do auxílio para R$ 
5 mil, pagos em parcela única. De 
acordo com a companhia, famílias 

que já haviam recebido o valor ini-
cial terão direito a um complemen-
to de R$ 3 mil. A empresa a�rmou 
ainda que equipes seguem realizan-
do o levantamento dos prejuízos 
causados pela explosão.

A Defesa Civil informou que 
dezenas de imóveis permanecem in-
terditados por questões de seguran-
ça estrutural. Parte dos moradores 
foi encaminhada para hotéis e abri-
gos provisórios enquanto ocorre a 
avaliação técnica das residências.

Disputa ao Senado
O prefeito de São Paulo, Ricar-

do Nunes, comentou, também, so-
bre outro tema. Ele fez duras críticas 
ao deputado federal Ricardo Salles 
nesta terça-feira (12), em meio às ar-
ticulações da direita paulista para a 
disputa ao Senado em 2026. Duran-
te entrevista, o prefeito a�rmou que 
o ex-ministro do Meio Ambiente 
tem causado desgastes internos e de-
monstrado di�culdade de atuação 
coletiva dentro do grupo político 
ligado ao governador de SP.

As declarações ocorreram após 
o avanço das conversas em torno 
das possíveis candidaturas de André 
do Prado e Guilherme Derrite ao 
Senado por São Paulo. Salles tam-
bém buscava espaço na composição 
política, mas acabou �cando fora do 
acordo construído entre lideranças 
do grupo aliado ao governador.

Ao comentar o cenário, Nunes 
a�rmou que o objetivo da aliança é 
fortalecer nomes considerados mais 
alinhados ao projeto político do 
grupo e criticou a postura adotada 
por Salles nas negociações. Segundo 
o prefeito, o deputado federal tem 
ampliado divisões internas em vez 
de contribuir para a construção de 
unidade entre os aliados.

“Com todo o respeito à trajetó-
ria e ao mandato dele, onde ele põe 
a mão só arruma confusão”, a�rmou 
o Prefeito Ricardo Nunes (MDB).

O prefeito também indicou que 
Salles tem atuado de forma isolada e 
excessivamente focada em interesses 
pessoais. Segundo ele, o momento 
político exige articulação conjunta 

e capacidade de diálogo entre parti-
dos e lideranças do campo conserva-
dor e de centro-direita em SP.

Nunes disse, também, que o 
grupo já teria consolidado apoio 
aos nomes de André do Prado e 
Guilherme Derrite para a corrida 
eleitoral de 2026. O prefeito ainda 
avaliou que a insistência de Salles 
em manter a própria pré-candidatu-
ra acabou gerando novos atritos.

As críticas ocorrem em um mo-
mento de tensão dentro do campo 
bolsonarista em São Paulo. Nos últi-
mos dias, Ricardo Salles protagoni-
zou embates públicos com integran-
tes do PL e aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, incluindo trocas de 
críticas com o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro.

O prefeito da capital avaliou que 
lideranças políticas precisam priori-
zar a construção coletiva e evitar 
disputas que possam enfraquecer o 
grupo nas próximas eleições. 

Após as declarações, Ricardo 
Salles respondeu por meio das redes 
sociais de forma irônica.
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CPI da HIS fixa prazo para relatório final; 
Comissão do Metanol ouve setor de bebidas

A CPI da Habitação de Interes-
se Social (HIS), instalada na Câma-
ra Municipal de São Paulo, de�niu 
nesta terça-feira (12) o prazo para a 
apresentação do relatório �nal dos 
trabalhos. Durante a reunião, os ve-
readores também aprovaram cinco 
requerimentos ligados às investiga-
ções conduzidas pelo colegiado.

Entre as medidas aprovadas está 
o requerimento que prevê o�cial-
mente o encerramento das ativida-
des da comissão e estabelece o perío-
do para conclusão do documento 
�nal. A expectativa é que o relatório 
reúna informações levantadas ao 
longo das oitivas e análises feitas pe-
los parlamentares desde o início da 
CPI. Na mesma sessão, os integran-
tes da comissão ouviram o presiden-
te de uma construtora que atua em 
empreendimentos ligados à habita-
ção popular na capital paulista. 

O depoimento abordou con-
tratos, execução de obras e proce-
dimentos relacionados aos proje-
tos investigados pela CPI.

Os vereadores questionaram a 
atuação da empresa em empreen-
dimentos habitacionais e também 
pediram esclarecimentos sobre pro-
cessos administrativos e operacio-
nais envolvendo obras destinadas à 
população de baixa renda.

A comissão foi criada para in-
vestigar possíveis irregularidades em 
programas habitacionais da cidade, 
incluindo contratos, execução de 
obras e critérios utilizados em pro-
jetos de moradia popular. Desde a 
instalação da CPI, representantes 
de empresas, órgãos públicos e espe-
cialistas vêm sendo convocados para 
prestar esclarecimentos.

Com a de�nição do cronogra-
ma para o relatório �nal, os traba-

lhos entram na reta de conclusão. 
Após a apresentação do documento, 
o texto deverá ser discutido e vota-
do pela comissão parlamentar de 
inquérito antes de eventual encami-
nhamento aos órgãos devidos.

CPI do Metanol
A CPI do Metanol também 

realizou, nesta terça-feira (12), mais 
uma rodada de depoimentos para 
apurar a comercialização e distri-
buição de bebidas adulteradas na 

capital. A reunião contou com re-
presentantes do sindicato dos traba-
lhadores em depósitos de distribui-
ção e de uma associação ligada ao 
setor de bebidas destiladas.

Nos depoimentos, os partici-
pantes apresentaram informações 
sobre o funcionamento da cadeia de 
distribuição de bebidas alcoólicas e 
discutiram mecanismos de �scali-
zação adotados pelo setor. Também 
foram debatidos procedimentos de 
controle para identi�car produtos 
adulterados e riscos do uso irregular 
de substâncias químicas.

Os vereadores questionaram os 
representantes sobre o transporte, 
armazenamento e comercialização 
de bebidas, além de possíveis falhas 
no processo de �scalização. 

Os depoimentos fazem parte da 
etapa de coleta de informações para 
identi�car responsabilidades.
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Parlamentares ouviram o presidente de uma construtora


